



















		Já disse meu nome, mas ainda não me apresentei formalmente. Pode parecer piada, porém não é. Sou  Tot, o deus da sabedoria dos egípcios. Para muitos,  apenas um mito, algo imaginário, que vive apenas na  mitologia, mas nós existimos, pelo menos uma parte de nós.





		Então, deixa eu começar por aqui mesmo. O que  muitas pessoas consideram mitológico, bom, de fato  existem. Os egípcios, gregos, nórdicos, católicos, latino -  americanos, os africanos (embora eu seja um africano  também, culturalmente, nosso povo foi dividido entre “egípcios e o resto da África”, mas fomos todos criados  com um único propósito) e uma finidade de divindades  espalhadas pela Europa, Ásia etc.





		Nós somos provenientes de um único Ser: Uruk.  O deus dos deuses. Para o restante da população, esse  nome remete a uma cidade da Suméria. Porém, após  seu surgimento, esse Ser foi batizado de Uruk pelos  anciões que viviam no local. Com o passar dos tempos,  a região em que viveu e controlou, tornou-se uma  grande comunidade.





		Ao longo das décadas, a região e ele mesclaram-se no boca a boca das pessoas aos arredores. Quando  a história foi escrita para ser estudada pela população  contemporânea, Uruk foi relacionado à cidade, e não ao Ser.





		No decorrer dos registros históricos, Uruk já foi chamado de Rei-Sacerdote Enmercar, Zoroastro, o criador da magia, e Gilgamesh, o primeiro homem a  perambular pela Terra.





		Porém, Gilgamesh não foi o primeiro a andar por  esse planeta, tampouco Uruk, contudo, este foi o  primeiro a ser temido por todos. E lembrem-se disto: a  história é feita por quem tem poder.





		No entanto, para falarmos de Uruk, é necessário  falarmos do início de tudo. A explosão do Big Bang criou  a Terra e toda a vida em que conhecemos, incluindo os  planetas que cercam o nosso sistema solar, entre e les, Theia.





		Há bilhões de anos, um corpo celeste chocou-se com a Terra. Mas foi somente na década de 1970 que  os nossos cientistas chegaram a essa teoria ao criarem  a Hipótese do Grande Impacto, algo que nós, deuses, já  sabíamos desde o princípio. Por que éramos mais  inteligentes? Tínhamos mais recursos? Não, é porque conhecíamos o próprio planeta.





		Na época, o astro não tinha nome. Quando os  cientistas chegaram a essa teoria, deram o nome de  Theia. Umplaneta com o tamanho aproximado de Marte  que se chocou com a Terra e dizimou o que havia de  vida no planeta.





		Desse encontro destrutivo, surgiu a lua. Todavia,  esta não foi à única coisa que se manifestou do acidente  planetário. Um espectro de energia sem forma também  foi gerado, vagando pelo planeta por mais bilhões de anos sem saber exatamente o seu propósito.





		Observou de perto toda a evolução até perceber  que uma nova espécie não estava agindo apenas por  impulso. Um tipo que começava a criar uma herança histórica e se estabelecer como dominante do planeta.  O princípio da raça humana.





		Ele encontrou um propósito e decidiu querer fazer  parte daquele mundo. Assim, o espectro de energia se  materializou na figura de homem. Batizado como Uruk,  logo, ele mostrou sua força e se tornou o rei da Suméria.





Tendo em abundância a mesma energia que criou a Terra e a vida, tudo que ele fazia era grandioso.  Apenas observando sacerdotes lidando com a energia  da Terra de forma tímida e transformando isso nos  primórdios da magia, ele também aprendeu. Todavia,  Uruk foi além. Percebeu que podia muito mais do que  concentrar energia para impressionar as pessoas,  poderia canalizar energia suficiente ao ponto de criar  outros seres. E assim nasceram os deuses.





		Todos nós somos criaturas de Uruk. Ele era feito  de força pura e bruta. Imbatível. Para não sermos uma  ameaça, funcionamos de maneira diferente. Sim, somos  meras criações, por essa razão, o nosso criador nos deu  mecanismos para funcionar com determinadas  peculiaridades, e jamais ultrapassarmos o poder dele.





Toda vida, principalmente a dos seres humanos, possui a energia da Terra em seu corpo, a mesma que  há nas veias de Uruk, responsável pela criação do planeta e de todas as coisas. Mas, obviamente, é uma energia mínima. Hoje, muitos a chamam de alma. E o que a grande maioria acredita estar atrelada ao misticismo, na verdade, é física pura, porém funciona com uma dose de crença também.





		Quando uma pessoa crê muito em algo, do fundo  de sua alma, essa energia é canalizada diretamente àquilo que você acredita. Ou seja, ao crer em um deus,  ao ter fé em uma entidade, você está dando mais força  a ele ou a ela, é dessa forma que nós funcionávamos.  Quanto mais súditos tínhamos, mais fé eles tinham em  nós, quanto mais fé tinham em nós, mais força  recebíamos. Parece ser uma fonte ilimitada de poder, e  é, mas isso não nos fazia mais forte que Uruk. Nós  realmente o temíamos para tentar combatê-lo e também  não tínhamos um domínio sobre todas as pessoas.





		Ele nos enviou para diferentes partes do mundo.  Eu e alguns fomos para a parte norte da África, onde  nos estabelecemos no que hoje é o Egito. Outros  ficaram na parte central e no sul do continente. O  restante se espalhou pelo mundo, assim, cada grupo de  deuses comandava um povo. Essa fé que recebíamos  era muito fragmentada. Às vezes um deus se to rnava  bem mais forte do que o outro porque soube tirar mais proveito da situação. Contudo, nunca tivemos coragem de enfrentar Uruk.





		Além dessa fragmentação de poder, nos espalhar  pela Terra também fazia parte de outro objetivo dele: controlar o mundo. Nós controlávamos diferentes  pessoas ao redor do planeta, e ele nos controlava, ou seja, no fim das contas, ele realmente controlava o mundo.





		E isso deu certo durante muitos anos, ele sempre se achou invencível, E, bom, era sim. Mas, com medo de viver sempre à mercê dele, chegamos à conclusão  de que Uruk não precisava ser vencido, talvez, apenas aprisionado. Mas onde prenderíamos a pessoa mais poderosa da Terra?





		Aí entra a minha importância à história. Não fui chamado deus da sabedoria porque quis, sempre fui o mais curioso de todos, e isso me fez estudar as coisas.  Tudo era importante para mim. Inclusive essa energia que corre em minhas veias e em todas as partes da  Terra. Foi nessas pesquisas e estudos que descobri os Vile Vórtices.





		Dimensões dentro da nossa própria Terra, mas, ao mesmo tempo, não fazem parte da Terra. São dimensões que estão além do planeta, estão no meio do “nada”. Foi em um desses Vile Vórtices onde, há  milhares de anos, conseguimos aprisionar Uruk ,  permanecendo até os dias de hoje lá.





		Com ele fora do caminho, cada grupo de deuses  pôde continuar sua vida do jeito que bem entendeu. E  alguns usaram os Vile Vórtices como moradas.  Transformam em seus “mundos particulares”, Céu, Inferno, Asgard e Tapi’i’Rapé.





		Hoje, aí na Terra, vocês sabem, os principais deuses são da alçada do catolicismo. Simplesmente fizeram sucumbir todos os outros. A grande maioria do  nosso povo não tem mais poder. Somos apenas lendas. Não temos fiéis, não temos sua fé e por consequência não temos força. Nos livramos de um tirano para podermos ter a supremacia dividida entre nós, mas  alguém se aproveitou mais da situação e se afirmou como entidade máxima no mundo. Alcançou os humanos que estavam no poder. E, como disse, quem tem o poder, faz a história. Dita as regras da sociedade.





Assim, o restante de nós foi jogado à margem. Não passamos de parágrafos nos livros de história. Os que conseguiram sobreviver nesses milhares de anos e  não tem o privilégio de ter um mundo só seu, vivem  entre os humanos. Vivendo vidas normais.





		Em relação aos vórtices, nunca pensei que teria  problema em transformá-los numa morada pessoal.  Mas ao descobrir o verdadeiro propósito dessas  dimensões, vi que os deuses haviam cometido um grave erro.





		Os Vile Vórtices não são apenas dimensões  paralelas, são caminhos, através deles podemos viajar  a outras Terras, percorrer o Multiverso. Quando os usamos como algo pessoal, nos apossamos deles para  viver, gradualmente, eles vão perdendo seu real propósito e se selam. Por isso, não compartilhei a informação dos outros Vile Vórtices que descobri, muito menos do seu real propósito.





		Um deus desesperado é perigoso. Um ser que esteve sempre no poder e que nas últimas centenas ou  milhares de anos precisou se esconder, fingindo ser um  humano normal, pode querer se aproveitar e tentar a “fé” em outra Terra.





		Bom, mesmo se descobrirem a finalidade dos Vile Vórtices, ainda é preciso abri-los e saber viajar, o que não é uma tarefa fácil. Demorei dezenas de anos para  descobrir como realizar esse processo.





		Primeiro, explorei muito o meu próprio planeta. Queria anotar tudo para, quando fosse viajar pelo Multiverso, tivesse material suficiente de comparação entre uma Terra e outra. Por exemplo, descobri que, além dos Vile Vórtices, na minha Terra existem três SubVile Vórtices ou Zonas Atemporais. Ainda não sei exatamente como chamá-los.





		São dimensões atemporais. Não servem como um caminho dimensional de uma Terra a outra, contudo, também estão além da própria Terra. Outra diferença  em relação aos Vile Vórtices é a acessibilidade. Estas Zonas ficam em áreas geograficamente de difícil acesso, mas, ao mesmo tempo, a flexibilidade de acessá-la ao encontrá-la é imensamente fácil. Literalmente qualquer um que encontrar o local exato de um subvórtice poderá acessá-lo. Em contrapartida, é dificílimo de sair, se isso acontecer, vai ser um grande milagre. Um Ser Humano sucumbirá à loucura naquele  lugar.





		No subvórtice, o tempo, como nós conhecemos, não existe, não há existência temporal. Alguns  estudiosos consideram esse “lugar onde não existe o tempo” como a quarta dimensão, a dimensão temporal. Mas, a verdade é que são apenas dimensões diferentes de onde fomos criados. Nascemos, crescemos e morremos com a noção do tempo. Sem ele, enlouquecemos. Os três Subvórtices que eu localizei estão no Japão, Congo e Brasil, contudo pode haver outros que não tenho conhecimento.





		Após levantar dados suficientes da minha Terra, decidi explorar o Multiverso. E durante centenas de anos pesquisei, investiguei e estudei cada uma das 46 Terras  existentes. Ah! sim, as Terras são limitadas.





		Não posso garantir, também, a minha teoria, mas acredito que por serem 46 Terras, os Vile Vórtices interligam esses mundos de uma maneira muito semelhante ao DNA humano, que, em geral, é formado  por 46 cromossomos. É como se cada Terra fosse um cromossomo com seu respectivo material genético. A diferença é que não existem os cromossomos pares, os homólogos. Apesar de algumas serem bem parecidas, nenhuma é igual.





		Todos nós, e isso me inclui, somos formados pela mesma energia. A energia cósmica que construiu tudo.  O nosso mundo e todos os outros. Cada Terra, cada  Sistema Solar, Universo e Galáxia que compõe o Multiverso é oriundo da mesma explosão energética.  Por isso, não é estranho haver semelhanças entre algo mastodôntico, como os Vile Vórtices e as Terras, e uma coisa microscópica, como o DNA.





		Após centenas de anos estudando o Multiverso, conheci muitas pessoas. Pude compartilhar a minha verdadeira identidade e dizer meu real objetivo com algumas. Porém, uma hora o estudo chega ao fim. E foi isso que aconteceu. Retornei à minha Terra, na qual referencio como Terra 1.





		E lá estava eu, desfrutando de um refrescante karkade e trabalhando como guia turístico do Egito (ótimo emprego para um deus egípcio, por sinal. É  engraçado ver como as pessoas reagem ao falar da  mitologia egípcia) até que, 2 anos atrás (do momento da anomalia até o ponto em que sai da minha Terra, agora estou meio perdido no tempo), senti um distúrbio no Multiverso. Depois de tantos séculos viajando e  estudando cada ponto das Terras, você consegue perceber quando algo anormal acontece.





		Pesquisei para ver se era algo na minha Terra. Entretanto, não foi lá que esse distúrbio iniciou, porém houve sequelas. Por algum motivo, as Terras 1, 2, 3, 4  e 5 se alinharam. Foi algo temporário, mas o bastante para ocasionar sérios problemas.





		E se existe uma Terra onde isso pode ter sido originado é aqui onde estou, a Terra 33. Nós, deuses criados por Uruk, como disse, não somos uma criação  natural, por essa razão, só existimos na Terra 1. Outros  deuses e seres poderosos até existem em outras Terras do Multiverso, mas nós somos propriedade exclusiva da Terra 1. É comum os seres humanos cultivaram as mesmas divindades da Terra 1, apesar delas nem  sequer existirem em seus planetas. A Terra 33 é um planeta onde até existem deuses, mas não são cultivados. Já existiu a louvação, mas a população simplesmente deixou de acreditar neles.





		Profetas e pessoas com milhares de seguidores  existem por todo o lugar. O que acontece nas Terras próximas à Terra 1 são ecos de deuses, ecos da  sociedade num todo, reverberações históricas. Contudo, quanto mais longe você está da Terra 1,  menos ecos há.





		Em cada Terra do Multiverso, sempre gosto de comparar sua sociedade, cultura, ciência entre outras  coisas, com a Terra de onde eu vim. Assim, tenho uma base de relacionamentos para fins teóricos e registros históricos.





		Logicamente a comparação em relação das Terras com a minha Terra natal foi feito após meu retorno. Quando sai, muitas coisas as quais eu sei, ainda não haviam acontecido.





		Ao retornar da minha viagem ao Multiverso, juntei todo o meu conhecimento adquirido de Terra em Terra e passei a comparar com a história da minha própria  Terra. Tanto o que já havia acontecido quanto o que  ainda viria a acontecer. Isso levou algumas décadas de comparações, estudos e anotações, gerando grandes  volumes de blocos, praticamente uma enciclopédia que está muito bem guardada. E por que não dou logo a localização dela?





		Primeiro, usei o latim para escrever tudo. É uma  língua linda a qual tenho muito carinho. Segundo, são  muitas informações. Em caso de emergência, vocês  precisariam de uma versão curta. E acreditem, essa é a  versão curta.





		Então sempre quando digo “em comparação a  minha Terra...”, é porque essa comparação foi feita depois…bom, prosseguindo aqui...





		Estive na Terra 33 pela primeira vez em meados do ano de 1930 da Terra 1. Eles também estavam por volta dos anos 30, mas era o ano de 5430 do século LV. E esse avanço no tempo não é porque começaram a se desenvolver antes. Aqui, nunca houve uma ruptura na contagem progressiva.





		Sabemos que o tempo histórico nunca foi o grande forte da nossa Terra. Até mesmo para eu que presencieide forma literal a evolução da sociedade deduzo que é  sempre complicado fazer uma comparação histórica com outras Terras. Existem muitos calendários em vigência atualmente, mas, vamos usar hipoteticamente como medida o ano de 3500 a.c.





		Ao passo que em nosso mundo a contagem de  anos da sociedade contemporânea começa por volta de  XXXV a.c., o período que marca o início da Idade Antiga,  na Terra 33, era considerado o ano 1.Enquanto nossa  régua histórica diminuía à medida que passavam os  anos, a deles aumentava. Quando, de fato, ingressamos  no ano 1, eles já estavam indo para o ano de 3501.





Dessa forma, não há uma divisão de “Idade  Antiga”. Desde a invenção da escrita, os historiadores criaram uma linha contínua de séculos e anos. Ou seja,  enquanto na Terra 1 estávamos no século III a.c., regredindo a contagem, a Terra 33 estava no caminho inverso, emprogressão, no século XXXIII, entre os anos  de 3201 e 3300.





		Esta Terra não está na frente do nosso mundo só em relação aos anos, mas também em comparação tecnológica. E isso acontece principalmente devido à  Biblioteca de Alexandria. Em nosso planeta os registros históricos dizem que ela começou a ser construída por volta do século III a.c., mas nenhum historiador sabe ao certo a data de sua inauguração.





		Me arrisco a dizer que, se não me falhe a memória, foi em #*# a.c..., não sei se deu para ouvir, crianças que nunca viram um gravador passaram gritando por  perto..., mas a data exata não é tão relevante assim... O fato é que eu fui um dos idealizadores do projeto da Biblioteca. Mas, infelizmente, ao entregá-la às mãos  de pessoas que fizeram pouco caso de sua real importância, ela foi sendo destruída aos poucos.





		O grande incêndio, por volta de 45 e 48 a.c., foi só para colocar um ponto final em sua trajetória. Com certeza, uma das maiores tristezas da minha vida.  Diferentemente do que aconteceu na Terra 33.





		A Biblioteca de Alexandria nunca foi destruída. Na verdade, jamais existiu também, pelo menos não com  este nome. Aqui se chamava Biblioteca Hakaniana e ficava ao centro de onde está localizado o nosso continente africano…espera aí, errei na concordância,  ela não existiu, ainda existe. Nunca houve o descaso e o incêndio com a grande biblioteca.





		A Biblioteca Hakaniana foi construída em 3257. E todo o conhecimento armazenado no local fez com que a população evoluísse consideravelmente.





		E como disse, na Terra 33 até já houve uma louvação a deuses. Mas com a constante evolução, aos  poucos, a população deixou de crer em divindades soberanas e passou a acreditar em seu próprio potencial, e os anos daqui jamais foram reiniciados.





		E esse avanço contínuo impulsionado pela grande fonte de conhecimento da Biblioteca Hakaniana resultou em um aceleramento social e tecnológico desta Terra.  Do meu lar, após sentir o distúrbio dos Vile Vórtices, por volta de 2015, sai dois anos depois, em 2017.





		Naquela altura da nossa evolução humana, a tecnologia usada pelas pessoas da Terra 1 em 2017 era o equivalente à tecnologia empregada pelos humanos da Terra 33 nos anos 5430, que, como já disse, era correspondente a década de 1930 da nossa Terra. Só para ficar o registro e talvez uma maior clareza de comparação tecnológica entre estes dois mundos.





		Então, se você ainda não se perdeu nos cálculos, enquanto na Terra 1 o ano era 2017 do Século XXI, aqui deve ser entre os anos de 5517 e 5521 do século LVI.  Não sei ao certo quanto tempo demorei para chegar, então posso estar errado.





		Essa é a Terra mais avançada de todo o Multiverso. Socialmente, tecnologicamente, economicamente, culturalmente, tudo. Até existe uma Terra com recursos tecnológicos mais desenvolvidos que esta, mas é só isso.





		Lógico que quando fui embora pela primeira vez, apesar de estar maravilhado com toda a tecnologia na qual conheci, não tinha certeza do grau de progresso que chegaria. Mas sempre deduzi que a evolução deste  planeta aconteceria da melhor maneira possível. Bastou eu estar a dois dias por aqui que já confirmei a minha  suposição.





		A evolução aqui aconteceu dentro de um equilíbrio e de forma híbrida e harmoniosa em prol da raça  humana. A expectativa de vida é entre 90 e 100 anos. O  ar é mais limpo, recursos tecnológicos são empregados na saúde, à desigualdade social beira à inexistência, entre outras coisas.





		Estou indo encontrar uma pessoa que talvez possa me ajudar. Ele também já foi um deus. Ainda é, mas não é mais cultuado, como já expliquei. E também não foi criado. Na verdade, ele se fez.





		Até onde eu saiba, existem três formas de viver para sempre, mas não há imortalidade, todos, de um jeito ou de outro, podem morrer.





		A primeira forma é quando se é um “deus”. Esse  Ser que eu sou. Temos a nossa força a partir da fé das pessoas. Como, também, já expliquei. Caso tenha esquecido, é só pressionar o botão rew, mas tente digitalizar antes para não ter perigo de estragar a fita. O material daqui é muito importante.





		O corpo de um deus tem uma estrutura diferente da dos humanos e contém mais energia cósmica. Este  aumento de energia nos faz um “Ser biologicamente perfeito”, isso porque não adoecemos e nem envelhecemos.





		Essa energia a mais em nosso corpo nos permite  uma maior facilidade em nos conectar com a Terra, seja  ela qual for. Dessa forma, a “magia”, atribuído a magos,  feiticeiros e bruxos, também nos é cabível. E  conseguimos fazer grandes feitos. Assim como Uruk  nos criou, também conseguimos criar outras criaturas.





Obviamente, limitamos seus poderes. Podemos chamá-los semideuses, anjos ou qualquer outra coisa. Na verdade, cada grupo de “soldados” criado por deuses tem uma denominação diferente. E muitos, dependendo de como foram criados, também têm uma  carga de energia cósmica considerável em seu corpo, assim, não envelhecem e nem adoecem, fazendo com que possam viver para sempre.





		A diferença entre eles e nós está justamente na  limitação do poder, seja pela força ou alguma outra habilidade. Eles até podem chegar ao status de deus,  mas requer tempo e estudo para isso. Contudo, no atual estágio da humanidade, subir de patamar não é o ideal.





		Vale mais a pena ter uma força limitada do que um poder ilimitado que depende da energia dos outros. Hoje, a realidade é que a maioria dos deuses perdeu suas forças devido à falta de fé. E esses seres com poderes limitados são mais fortes que muitos deuses. Porém, estes dois grupos, deuses e as criaturas criadas por nós, ainda podem ser mortos se forem  assassinados. Por isso, não existe a imortalidade.





		O terceiro grupo de seres que podem viver durante muito tempo são os próprios humanos. Sim, eles  também conseguem. Mas é algo muito limitante à humanidade da Terra 1. Existe uma técnica conhecida por um número muito restrito de pessoas da minha Terra que consegue “retirar a alma” da pessoa.





		Você deve estar pensando (se não está, deveria, porque senão, não prestou atenção): se a alma é a  energia que habita nosso corpo, como ele vai viver sem a alma? Na verdade, o Ser Humano tem dois núcleos de energia.





		Enquanto nós, deuses, temos uma única poderosa  fonte enérgica que nos faz um ser biologicamente  perfeito, a “população normal”, digamos assim, tem dois  núcleos por isso se torna a criatura que é.





		Dando uma nomenclatura para ficar popularmente  mais fácil de ser compreendido, podemos separar essas  duas fontes de energia em “alma” e “consciência”. Todo  ser vivo consegue ter esses dois núcleos, mas a  consciência dos humanos é a mais evoluída de todas as  vidas. E isso a faz ser uma grande fonte de energia.





Esses dois elementos são os que fazem a  máquina Ser Humano funcionar. Fazem acontecer o ciclo da vida, mas não conseguem fazê-lo ter uma vida longínqua como os deuses ou as criaturas criadas por nós.





		Esses núcleos são um ponto de equilíbrio. Provavelmente você já deve ter ouvido falar de Yin Yang, ou algo semelhante. Bom, isso é os dois polos da  nossa energia. Normalmente o Yin Yang é relacionado  ao bem e mal, mas a ideia original de onde começa a perpetuar esse termo surge a partir da inteligência de um homem. Falarei dele logo mais.





		Apesar de viverem bem menos do que as outras  criaturas, os seres humanos são responsáveis por fazer o mundo, seja pelo lado bom ou ruim.





		Com o equilíbrio e o ciclo de vida instaurada, cada pessoa nasce já sabendo que uma hora vai morrer. Com  algumas décadas para desfrutar da Terra, eles  participam, socializam e transformam.





		Todo Ser Humano é muito mais relevante e  importante à história do que um Ser como eu e os  outros. Enquanto nós apenas observamos a passagem  de tempo, os humanos aproveitam ao máximo e,  literalmente, fazem o mundo a partir das mudanças  sociais. Nós temos apenas que nos adequar.





		Contudo, existe uma técnica, ensinada pelo próprio Uruk a um único Ser na qual achava digno de confiança. Este deus, ao ir a uma determinada região do mundo, onde hoje se encontra, na minha Terra, o país de Cuba, ensinou a alguns seguidores.





		A técnica consegue quebrar o equilíbrio natural do Ser Humano retirando o núcleo de energia, na qual estamos chamando de alma, e deixar apenas o da  consciência.





		Sem este equilíbrio, o Ser Humano também se  torna um Ser que vive para sempre. Na verdade, o mais  difícil de ser morto, já que ele pode ser, inclusive,  desmembrado. O seu “pensar” é o que conduz sua vida.





Parece algo bom, mas não é. A técnica não foi feita para transformar todos em imortais. Uruk sabia que  ter um mundo só de seres “perfeitos” não era o ideal.  Ninguém iria temê-lo e o único jeito dele impor  autoridade era matando todos. E se matasse todos, iria  governar o mundo para quem?





		A técnica era uma maldição. Amaldiçoar com uma vida eterna de sofrimento, mas sem morte. Mais tarde,  esse procedimento ficou conhecido entre os humanos como Lich.





		Mas, como disse, tudo é um perfeito equilíbrio. A energia que corre no corpo do Ser vivo mais insignificante do Universo é a mesma que dá forças ao  Ser mais poderoso de todo multiverso. O que os diferencia são as dosagens que cada um tem e como ele as usa.





		Um Ser Humano pode se tornar um “deus”, se  assim quiser. Não é uma tarefa fácil. Em vez de usar  uma técnica e eliminar um núcleo de energia, ele funde  os dois e transforma seu corpo em uma grande fonte  enérgica. Como acontece com os deuses e semideuses.





Porém, em todos os anos na qual vivi e viajei pelo Multiverso, só conheci duas pessoas que conseguiram  fazer isso. O primeiro foi na minha Terra. Siddartha  Gautama, mais conhecido como Buda.





		A sua busca pelo despertar não foi só no sentido espiritual, mas ele também manifestou sua verdadeira força. Fundiu os dois núcleos e ascendeu às habilidades  de um deus. Buda era capaz de conseguir força através da fé das pessoas.





		Mas, para o bem da humanidade, Buda nunca  buscou o poder. Assim, ele Transcendeu. Alcançou o “nirvana”. Chegou a um nível supremo em que se desfez  de seu corpo e virou apenas energia. Devolveu à Terra  aquilo que ela lhe deu: vida.





		São a partir dos aprendizados de Siddartha que se  desenvolveram muitos outros conceitos, como o próprio Yin Yang.





		Já a outra pessoa que também alcançou o poder de um deus é daqui. A Terra 33. Um jovem ambicioso.  Inventor, pintor, gênio. Ao se aprofundar na história de  seu próprio planeta e descobrir mais sobre a energia e  os seres poderosos que aqui habitam, também fez de tudo para se tornar um deles.





		Nunca foi poderoso, porque não tinha muitos seguidores, mas o fato de viver para sempre lhe  proporcionou vivenciar o progresso de sua Terra. Consequentemente, passou a desfrutar de um  conhecimento bastante amplo acerca de praticamente  tudo. Também se beneficiou ao aprender a usar essa  evolução tecnológica para ganhar dinheiro e ajudar seu planeta.





		Não sei por qual nome ele atende no momento. De tempos em tempos ele precisa “sumir”, trocar de  identidade, visual e recomeçar a vida. Quando o conheci, chamava-se Maverick Turner. Porém, seu primeiro nome, o original, foi Leonardo Da Vinci.





                                                      

                                                          

                                                          

                                                          

                                                          

                                                          

                                                          

                                                          

                                                          


                                                      


                                                      


                                                      


                                                      


                                                      


                                                      


                                                      


                                                      


		

Tot para em frente ao prédio das Indústrias Plum. Mesmo a Terra 33 sendo mais avançada tecnologicamente em relação à Terra 1, o modelo arquitetônico dos prédios é muito parecido. Arranha-céus retangulares e cumpridos.





		Ao avançar a porta de entrada e se infiltrar no hall principal, o interior se mostra completamente diferente do que normalmente vê em seu planeta. Um caminho  demarcado no chão por uma espécie de tapete virtual que o leva diretamente ao guichê de informações.





Neste caminho, que marca digitalmente suas pegadas, há retângulos no chão, como se fossem luzes prontas para iluminar a trilha. Contudo, o prédio já é  bastante iluminado. Mas basta caminhar em direção ao guichê para descobrir que aquilo não são luzes.





		Dali surge totens holográficos. O primeiro dá as boas-vindas aos que entram no prédio, os outros exibem  algumas das tecnologias que a empresa é responsável. O que mais chama a atenção de Tot é o que mostra minirrobôs, aproximadamente do tamanho de insetos, juntando-se e dando forma a outras coisas.





		Primeiro transformam-se em homens e mulheres  mecanizados prontos para o trabalho braçal. Incansavelmente, este exército de minirrobôs trabalha na construção de casas e outros empreendimentos da área civil.





		Tot volta ao foco. Precisa falar imediatamente com Da Vinci. Aproxima-se do guichê.





		—Olá. Poderia falar com Sr. Maverick Turner ?





		As moças do guichê entreolham-se, dão leves risadas. Em seguida, uma delas coloca a mão em seu ouvido e transfere o seguinte recado:





		—Mandem os seguranças. Outro louco está confundido o Sr. Finn Sanchez com Maverick Turner .





		—Não, não, não. Vocês não estão entendendo, é um assunto de vida ou morte. Preciso falar com  Maverick Turner! Ou Finn Sanchez. Sei lá. Leonardo Da  Vinci? Só preciso falar com ele.





		—Da Vinci? —pergunta uma das funcionárias —Esse aí é novo. Ainda não confundiram o Sr. Sanchez com ele. Quem é esse?





		“Será que Da Vinci se tornou um mero artista esquecido na história e ninguém sabe quem ele é?”,  pensa Tot. “Apesar de ele não ter feito a Mona Lisa aqui, ainda contribuiu muito à arte deste planeta”.





		Os pensamentos de Tot são interrompidos quando dois seguranças, bem vestidos e sem arma alguma, aparecem.





		—Não cheguem perto de mim. Posso não parecer grande coisa, mas sou muito perigoso! Não aceitarei ser retirado daqui à base da força!





		Tanto os seguranças quanto as meninas da recepção trocaram olhares entre si. Não entendem a mensagem de Tot. Dão de ombros e avançam mais alguns passos em direção ao deus.





		—Parem! —ordena uma das meninas com a mão no ouvido.





		Após ouvir uma mensagem, ela faz sinal de pare com as mãos, mas não em direção aos seguranças e sim para cima. Tot olha ao redor, não vê ninguém. Em  seguida, ela continua:





		—Por algum motivo, o Sr. Sanchez deseja receber o nosso ilustre visitante.





		—Acho que ele quer tirar a limpo essa história de “reencarnação” do Maverick.





		—Provavelmente.





		As duas moças continuam teorizando os motivos que fizeram Finn Sanchez querer receber aquela, pelo menos para elas, estranha pessoa que agora se encaminha aos elevadores.





		—Senhor! — grita uma delas ao perceber que Tot está distante —É no elevador esférico. Estamos liberando o acesso para você.





		À esquerda de quem chega ao hall de entrada ficam os elevadores responsáveis pelo acesso aos  subsequentes andares. Porém, bem no lado direito, fica uma espécie de cilindro transparente. Não há marcação de porta. Ao se aproximar uma passagem retangular, simulando uma porta, se abre.





		Uma luz vermelha se acende. “Os conceitos e interpretações de sinais coloridos ainda devem ser os  mesmos”, pensa Tot, por essa razão, não entra de  imediato. E está certo. Não demora em o chão de dentro do cilindro se abrir.





		Dali emerge uma esfera, também transparente, e com uma poltrona em seu interior. O chão fecha-se, a esfera se abre e a luz fica verde.





		Tot entra e senta-se na poltrona. Fica de frente  para o hall de entrada. Dá um leve aceno às meninas da  recepção. A porta do cilindro e da esfera volta a se  fechar e o transporte dá um giro de 90º graus à  esquerda. Uma voz ressoa no mecanismo de som  interno e diz: “Você está indo ao andar especial número  33”. “Criativo ele”, diz Tot para si mesmo.





		Tão logo termina sua frase interna, a esfera sobe numa velocidade tremenda. Em poucos segundos, Tot desembarca no andar 33.





		O espaço é limpo e bastante iluminado. Apesar de estar localizado no meio do edifício, há luz natural vindo do teto. Provavelmente uma simulação para acreditar  que haja essa iluminação solar no ambiente.





		É fácil de se localizar ali. O elevador para bem no meio do andar, apesar do cilindro por onde a esfera percorre seu caminho continuar até o topo, e só há duas  direções para seguir: esquerda e direita.





		No lado esquerdo de quem desembarca no andar privado de Da Vinci, está o escritório dele. Parede de  vidros onde se enxerga tudo lá dentro. Assim como o  elevador esférico, não há marcação de uma porta para entrar. Mas Tot sabe que, de algum jeito, ela vai estar  lá. E do lado direito, tem uma pequena galeria de arte  com muitas obras inacabadas. Ou seria um novo padrão de arte naquela Terra? Tot não sabe a resposta.





		O corredor, que interliga esses dois pontos do  andar privado de Da Vinci, é composto por duas grandes janelas que ficam às costas e à frente de quem sai do  elevador, e no lado esquerdo e direito de quem transita entre a galeria e o escritório e trazem, naturalmente, a iluminação solar da rua.





		O deus da Terra 1 caminha até a parede de vidro. Assim como suspeitava, a marcação de uma porta aparece e consequentemente ela se abre. Uma vez no  escritório de Da Vinci, ele percebe que o local é muito casual. Até, trazendo de volta em sua memória as lembranças de sua última visita a este planeta, muito parecido com o antigo escritório de Leonardo.





		Uma mesa de madeira, uma cadeira para o “Chefe”, duas cadeiras para quem senta em frente a ele e grandes janelas atrás do assento de Da Vinci para luz  natural penetrar. No lado esquerdo de Tot, há uma estante de madeira com muitos livros. Em suas costas, onde havia a parede de vidro que virou uma porta para  poder entrar no escritório, agora não tem nada. Está tudo preto, como se tivesse sido teletransportado a outro lugar.





		—Não se assuste, é assim mesmo —intervém Da Vinci notando a estranheza de Tot. —Daqui de dentro o vidro tem uma forte película que age como se fosse uma parede completamente preta, dando a sensação de isolamento. Mas é só acessar este comando aqui — Da Vinci aperta algum botão —que podemos controlar o grau de isolamento.





		A falsa parede preta começa a perder um pouco sua escuridão. À medida que isso acontece, o local onde  Tot desembarcou do elevador esférico volta a aparecer.





— Mesmo no isolamento completo, ainda é possível observar todos que chegam através de  câmeras ocultas na própria parede de vidro. Basta usar estes óculos —somente agora Tot repara que Da Vinci está com óculos de sombra em mãos — que você pode observar as câmeras de segurança da parede em qualquer lugar que estiver. Dá para escolher entre  óculos de sombra, lente, micro lentes. Óculos e lente são algo mais retrô...





		—Olá, Da Vinci —cumprimenta Tot, finalmente.





—Me desculpa...





Leonardo sai de trás de sua mesa e abraça o amigo.





		—Você sabe como sou, apesar dos anos, não mudei muito a minha personalidade. Por favor, sente-se.





Tot senta em uma das duas cadeiras disponíveis aos visitantes e joga sua mochila em outra. Da Vinci volta ao lugar que estava.





		—É, você continua o mesmo de sempre. Apesar da troca de identidade. E esta Terra, mudou bastante em pouco tempo. Mas regrediu também ...





		—Em que sentido?





		—Na última vez que estive aqui já estava sendo implementada uma forte mudança cultural em relação à força excessiva dos seguranças. E por pouco não fui  agredido e jogado para fora pelos seus...





		Da Vinci dá um tapa na mesa e ri.





		—Não, não, não, entendeu errado. Sim, nós não  damos muita chance ao azar aqui. Este mundo ainda é  cheio de loucos. Então, sempre tentamos prever  qualquer crime. E você não foi o primeiro a aparecer aqui me “confundindo com o Sr. Maverick Turner”. Já  deixei uma ordem para tolerância zero caso cheguem  falando isso novamente. Todavia, os seguranças não estavam lá para expulsá-lo, e sim para salvar você e não o deixar cair no chão.





		—Cair?





		—Caso você resistisse a uma saída pacífica, alguns atiradores estavam prontos para disparar em você. Mas calma, eles não iriam te matar e nem ferir. Suas armas estão munidas de pequenas bombas de gás nocivo que apenas fazem a pessoa atingida dormir por alguns minutos. Tempo suficiente para ser retirado de forma tranquila.





		“Ao ser atingido, teoricamente, você cai no chão. Então o segurança está ali para fazer a sua segurança  e impedir que se machuque. Seus cassetetes conseguem atirar pequenos colchões infláveis para fazê-lo ter uma queda segura e não se ferir.”





		—Hum! Bom, parece que avançaram nisso também. O termo “segurança” não funciona muito com  esse mesmo sentido na minha Terra. Mas me diga, Sr. Maverick Turner, quem é você neste novo ciclo de vida? E o que aconteceu com sua outra identidade?





		—Já faz 80 anos que deixei de ser Maverick  Turner. Não sei como anda as coisas na sua Terra, mas  vocês já têm redes sociais por lá? Internet?





		—Sim, já é algo bem comum...





		—É, quando esteve aqui você ainda não tinha conhecimento disso e nós já estávamos bem avançados. Tão à frente que isso foi usado como “arma” para quase eleger um maluco retrógrado. Pouco depois que você foi embora, iniciou um movimento nas redes sociais muito fortes na Alemanha. Na sua Terra existiu alguém chamado Adolf Hitler?





		—Infelizmente sim.. .





		—Bom, ele e o seu chefe de marketing de campanha, Joseph Goebbels, usaram um comitê especial para criar sites de pesquisas. Na sua grande maioria era quizzes bem bobinhos. Mas de bobo não tinha nada! E ainda usaram a minha rede social, a  Turnerbook, para divulgar essas perguntas. A partir das pesquisas, eles conseguiam montar um perfil psicológico e social dos usuários e filtrar um público em potencial para abraçar a causa deles.





		“O principal público deles eram pessoas insatisfeitas com governos anteriores na Alemanha, indivíduos que acreditavam em teorias da conspiração e se surpreendiam muito facilmente, famílias que, de alguma forma, tiveram prejuízos com o Governo e se  sentiam desprotegidas etc.





		“Após ter feito esse levantamento social dos usuários e saber exatamente para onde direcionar sua  campanha nas redes sociais, a equipe de Hitler ainda  criava fóruns online e organizava grupos para disparo de mensagens.





		“Em poucos meses, o movimento Nazista, que começou apenas nas redes sociais, foi para as ruas. Hitler estava sendo adorado pelo povo e espalhando notícias falsas na internet para ter, cada vez mais, a população em massa ao seu lado.





		“Ele dizia abertamente que iria mudar as leis de imigração e tirar os direitos dos pretos e minorias da  Alemanha por julgar serem invasores do País dele. Isso o fez ser idolatrado por todos os patriotas da Europa afora. Hitler ficou popular em todo o continente.





		“Tendo os usuários nas mãos com as manobras políticas dele e de Joseph Goebbels na internet, vários  líderes passaram a se reunir com essa iminente ameaça  e fazer parte dessa onda nazista. Fui chamado a depor, porque a minha rede social era um dos principais meios  de propagação de sua campanha.





		“Ao descobrir que dados das pessoas haviam sido roubados da minha rede social, eu mesmo me propus a encontrar os culpados. E acabei encontrando: eram  funcionários de confiança e muito próximos à equipe de Hitler e Goebbels que disparavam mensagens para eles diretamente em seus celulares, e-mails e, em alguns  casos, até materiais impressos eram enviados aos seus respectivos endereços.





		“Mas isso não foi o suficiente para as pessoas acreditarem em mim. Comecei a perder a confiança nos usuários.





		“Enquanto perdia a confiança deles, as ações da  empresa caiam, a mídia dava mais espaço ao  movimento dele, eu continuava tentando pará-lo. Mas era algo quase impossível. Estava sem voz nessa luta. Decidi fazer o que achava ser mais propício: investi tudo que podia para desmascarar a farsa das notícias falsas  da equipe de marketing de Adolf e Joseph.





		“Quebrei todos os protocolos de ética. Mas sabia que ainda não seria suficiente. Decidi, então, acabar  com minha rede social. Deixar todos os dados abertos para que outros empreendedores continuassem o trabalho. Depois, me ‘suicidei’.





		“Mexi algumas coisas ali e aqui, fizemos um falso velório e estou ‘enterrado’ até hoje. O meu ato impediu a eleição de Hitler e o movimento fascista dele. Também  fez vários governos se juntarem para impor leis e punições severas para roubo de dados. Além disso, graças aos dados abertos da minha rede social, muitas outras surgiram depois.





		“Passei alguns anos desparecido até que ressurgi como Finn Sanchez, um empresário do ramo da tecnologia investindo em funções e soluções visando deixar o mundo cada vez mais sustentável, prático e  otimizado para que as pessoas possam trabalhar e ter tempo de lazer o suficiente.





		“O carro-chefe da minha empresa é a construção robótica, mais precisamente o Enxame de Robôs...”





		—Aquilo que vi nos totens, na entrada da empresa, robôs construindo pessoas...





		—Sim! Mas aquilo ainda são os primórdios do  projeto. Na época que você esteve aqui, já havia  pesquisas e pequenos experimentos sobre construção  robótica. O que fiz foi tornar esses estudos em algo  prático, remodelando toda cultura trabalhista do planeta.





“Primeiramente, construímos trabalhadores para substituir as pessoas de verdade, dessa forma, evitaríamos incidentes. Apesar de os acidentes  trabalhistas em construção civil já terem índices baixos, com o enxame de robô esses números caíram para zero.





		“E antes de pensar que nós deixamos pessoas sem emprego, deixe explicar como funcionou todo esse  processo. Os trabalhadores da área civil foram contratados, não todos, obviamente, mas muitos, principalmente por minha empresa e suas filiais, para  treinar os ‘trabalhadores robôs’.





		“Após os treinos, eles passaram a trabalhar como Chefe de Obras desses robôs. Hoje, numa sala confortável, longe de qualquer perigo, eles supervisionam grandes construções através das câmeras que os robôs carregam.





		“Mas como disse, isso foi o primórdio. Após construírem prédios e passar pelo primeiro teste, eu  programei esses trabalhadores robóticos para usarem a  mesma tecnologia empregada neles para produzir impressoras 3D gigantes. Dessa forma, podemos fabricar blocos pré-prontos de grandes empreendimentos, facilitando e otimizando o processo.





“Hoje, os Enxames de robôs podem, ao mesmo tempo, se transformar em um guindaste gigante ou em vários trabalhadores braçais.





		“Nas escolas, matemática, física e química se  tornaram disciplinas práticas em que não se trabalha  apenas com o teórico. Hoje, cada aluno que sai do ensino básico das escolas já está pronto a trabalhar com  a construção robótica, caso não pretenda se aperfeiçoar em uma área mais específica.





		“O meu Enxame de robôs também tem sido usado para outros projetos que ainda guardo em segredo, mas, no futuro, talvez sejam úteis.”





		—Formidável...





		—Através de nossas ações, também ajudamos a salvar o meio ambiente. Não existe mais tanta queda de árvores, e usar folhas, tanto para livros quanto para  cadernos, é crime.





		“As mesas que os alunos utilizam nas escolas se transformam em touch screen…não sei se esse termo é muito familiarizado para você, mas é isso que acontece.  Os professores enviam o conteúdo da aula e os estudantes acompanham a explicação junto ao material enviado.





		“Em caso de atividades práticas envolvendo, por exemplo, robôs, eles podem fazer exercícios de  simulação na própria mesa ou até usando óculos de realidade aumentada. Isso nos estágios iniciais de estudos, porque na adolescência eles já praticam diretamente com robôs de verdade.





		“Os livros, por sua vez, eu consegui desenvolver uma espécie de tablet…já tem isso na sua Terra?”





		—Sim.





		—Ah! então você também deve estar familiarizado com o termo touch ...





		—Sim.





		—Bom, aqui, é um tablet que abre e fecha. Você pode usar um marca-página digital. Além disso, há o som das páginas viradas. Se você estiver lendo ao ar livre e bater um vento, o material, automaticamente, ativa seu sensor e avança algumas páginas, como se fosse um livro de papel.





		“Se quiser complementar a experiência, você ainda pode usar um pequeno dispositivo na cabeça para dar mais veracidade à leitura. Através de  neurotransmissores, ativamos o seu tato e fazemos o cérebro acreditar serem folhas de verdade. Isso o faz ‘sentir’ a textura das páginas em suas mãos. Ah! e ainda  dá para aguçar o olfato com o ‘cheiro’ do livro.”





		—É, incrível...





		—Mais incrível ainda é saber o que estamos fazendo com os foguetes espaciais...





		—Mas você tem uma estante cheia de livros bem  ali, não é contraditório ao que você acabou de falar?





		—São falsos. Na verdade, aquilo são robôs. Programei eles para formarem esta estante de livros e dar um charme mais retrô ao ambiente. Contudo, ainda existem edições impressas, mas são artefatos raros, normalmente estão em museus.





		—Hum! Fabuloso. E os foguetes?





		—Ah sim! estamos explorando asteroides. Temos astronautas mineiros enviados em missões para explorá-los e trazer metais de lá. Descobrimos um novo elemento e está sendo muito útil.





		“Mas para que eles pudessem ir e voltar sem muito  gastos, apesar de, naquela época em que iniciaram as  primeiras experiências de mineração, um foguete já  alcançasse o espaço com apenas 40% de propelente, consegui reduzir isso em zero.”





		—Como? Na minha Terra, os foguetes ainda têm uma média de 80% de combustível em sua ma ssa  total…sem falar nos altos valores de uma expedição espacial...





		—Bom, estão realmente atrasados. Na época em que você esteve aqui, já não usávamos mais tanta carga de combustível. Mas, respondendo sua pergunta: reator  nuclear.





		—Vocês vão ao espaço com uma bomba atômica acoplada na nave?





		—Primeiro, não é uma bomba atômica, e você sabe muito bem disso. Segundo, os pilotos sempre viajaram sobre uma bomba. A combustão agressiva do propelente era muito mais perigosa do que os reatores nucleares.





		“Mas nós usamos minirreatores. Desenvolvi uma tecnologia para fazer com que o processo de fissão  fosse mais eficiente no Urânio-235 a partir do novo metal vindo dos asteroides, além de torná-lo menos radioativo do que o Urânio-238.





		“Apenas 1% do Urânio-235 é enriquecido para ser usado nos minirreatores. Dessa forma, as naves mineradoras utilizam esses pequenos reatores nucleares e podem ir e voltar do espaço.





		“As viagens se tornaram mais baratas e seguras. Sem falar, ainda, que uma das matérias prima que  contribui para o bom funcionamento desses reatores é justamente o que eles vão procurar nos asteroides.





		“O meu próximo passo é dar um uso doméstico a esses reatores, usar o mínimo possível de urânio-235  enriquecido, menos de 0,5%, na verdade. O elevador que você subiu, por exemplo, funciona com um  minirreator nuclear.”





		—Quer dizer que eu estava dentro de uma esfera no interior de um cilindro sendo empurrado por um reator nuclear?





		—Quase isso, você não estava sendo empurrado, estava sendo sugado. O reator está na ponta superior do cilindro e não na esfera ou na parte inferior. Na verdade, isso é um novo conceito de elevador.





		“Como ele é feito com menos enriquecimento de  urânio-235, logicamente tem menos energia que os  usados nas naves. Não são perigosos, e ótimos para  uso doméstico. Sem falar, ainda, que a precisão de  fissão do 235 é maior e resulta em menos lixo radioativo,  além do fato do novo metal descoberto ser benéfico ao  meio ambiente. Uma parte dele é expelida como forma  de gás natural ao meio ambiente cada vez que o reator  trabalha.”





		—Mas você não acha que é perigoso as pessoas terem reatores nucleares em suas casas? Por mais  inofensivo que seja.





		—Ah! não, quando eu digo uso doméstico, não estou querendo dizer que qualquer um vai ter um reator para ligar uma TV mutável, por exemplo.





		—TV Mutável? Surpreso por ainda existir TV aqui...





		—De fato a TV esteve perto de ser extinta, já era quase uma relíquia. Mas, a partir do Enxame de Robôs, podemos criar uma linha de televisão que pode aumentar de um número X de polegadas até outro maior.





		“Pode ser uma TV portátil e um telão, ao mesmo tempo. Elas já vêm com acesso à internet própria e disponibilizam acesso ilimitado a você, assim, voltamos a popularizar o uso das TVs.





		“Mas, em relação aos reatores, quando digo uso doméstico, estou me referindo a empreendimentos. Não vai ficar restrito somente ao uso governamental e de usinas. Até porque, desde a revolução de Tesla, a energia é livre para todos e ninguém paga para usá-la.





		“E com um sistema de energia solar implantado no mundo todo, inclusive com bases no espaço, a energia tem evoluído cada vez mais e ficando mais eficiente. Ou  seja, ninguém precisa de economia ou potencializar a utilização de eletrodomésticos.





		“Os reatores domésticos servirão para otimizar  determinadas situações. Imagina elevadores como este  meu em outros lugares? Ou elevadores móveis?  Idealiza comigo a seguinte circunstância: você está  atrasado para uma importante reunião no último andar  e o elevador está extremamente longe, o que fazer? A  resposta lógica é: correr até ele.





		“Mas com os elevadores portáteis isso não vai ser  preciso. O ascensorista voltaria a ter um papel importante na sociedade, mas não ficaria limitado  somente em apertar um botão. Ele vai estar numa cabine observando tudo. Basta fazer um sinal de que ele  envia um elevador esférico móvel até você que o levará à cabine cilíndrica.





		“Você não precisa mais correr até o elevador. O elevador vai correr até você!





		“Mas vamos pensar além dos elevadores. Hoje, com o Enxame de robôs, é possível criar escritórios temporários para uma reunião, por exemplo. Mas se  você pudesse transportar ele e encaixar com outro em qualquer lugar do mundo? Fazer uma reunião  pessoalmente em um ponto isolado do planeta, mas dentro do seu próprio escritório?





		“Ao construir um escritório removível dentro de um  empreendimento, é possível transportá-lo com os  drones nucleares. Obviamente, isso ainda está sendo analisado e estudado, porque teríamos que criar um  tráfego aéreo somente para essa situação e tudo mais..., mas chega de falar de mim, o que te traz aqui?” 
 




        —Bom...





		—Ah! só para completar —intromete-se Da Vinci  —, se você veio de longe é porque deve ter acontecido alguma coisa. E eu tenho trabalhado em um projeto  pessoal que não vai ser comercializado e nem distribuído, mas vai ser muito útil a nós. Pretendo usar  os algoritmos quânticos usados na nossa computação  para se conectar com as ondas energéticas da Terra e sucessivamente com as das outras Terras e criar um  sistema de comunicação único! Com esse mecanismo, podemos conversar através das dimensões sem  precisarmos atravessar o Multiverso para transmitir uma  mensagem, pedir ajuda, conselhos entre outras coisas.
  




—É, realmente, pouparia mais tempo...Pois bem,  continuando. Estou aqui por houve um distúrbio no Multiverso.





		“Estava exercendo um ofício de distração,  trabalhando para falar da história dos meus próprios  antecedentes, quando senti um distúrbio no Multiverso. Passei os últimos dois anos da minha Terra estudando o motivo disso ter acontecido.





		“Cheguei à conclusão de que as Terras 1,2,3,4 e 5 ficaram parcialmente entrelaçadas. Porém, mesmo rápido e com esta parcialidade, o entrelaçamento quântico causou sérios problemas e ocasionou em ‘fenômenos inexplicáveis’, pelo menos aos humanos.
  




“Vi, no mínimo, o relato de duas pessoas dizendo que não eram daquela Terra. Um deles se matou ao descobrir que toda sua família, amigos e estrutura social estava diferente. O outro disse não saber o que era o Japão.





		“No Brasil, uma mulher disse que o namorado dela desapareceu na frente dela. Simplesmente sumiu. Ela foi acusada de matar e esconder o corpo. Foi internada numa clínica psiquiátrica.





		“Um homem engravidou. Não sabia que isso era possível, mas, ao que tudo indica, o entrelaçamento fez com que houvesse uma mudança biológica entre este homem e uma mulher de outra Terra.





		“Um carro causou um acidente, porém, ele não tinha motorista. Até o momento que sai de lá era um caso sem solução.





		“Os principais acontecimentos deste entrelaçamento quântico ocorreram em uma região do Brasil, Uruguai, EUA, Japão e um determinado ponto da África. Esses lugares concentram grandes picos de energia, além de terem entrada para os vórtices ou  estarem próximos de um.





		“E eu tive apenas que observar, sem fazer nada. Não posso simplesmente chegar e dizer ‘calma, existem  46 Terras espalhadas por diferentes dimensões, vocês têm versões de si mesmos em outros planetas, mas vamos resolver isso logo’.





		“Todavia, este entrelaçamento quântico não foi um  fenômeno normal, já que os Vile Vórtices não sofreram  alterações. Todos os acessos continuaram os mesmos. Ao que tudo indica, algo que não pertence à ordem  natural das coisas criou essa ocorrência. E se existe uma Terra com capacidade de realizar uma proeza dessas, com certeza é a sua, Da Vinci.”





		—E você acha que fui eu? —questiona Da Vinci.





—Não, na verdade, isso nem passou pela minha cabeça. Você tem totais condições de fazer isso, mas não acredito que seja de seu interesse vislumbrar outros mundos. Vim porque preciso de ajuda.





		—É, provavelmente as outras Terras não têm os recursos tecnológicos para fazer o que faço aqui, então não tem o porquê de explorar outros mundos. Mas, em  relação ao seu problema...





		—Nosso. Nosso problema. Está afetando todo o Multiverso.





		—Ok, nosso problema. Em relação a isso, você ainda não tem nada? Não andou por aí xeretando e fazendo sua pesquisa de campo?





		—Não, apenas me atualizei das coisas por aqui, mas não sabia por onde começar, por isso vim pedir a sua ajuda.





		Leonardo encara Tot, respira fundo e coloca a mão no ouvido direito.





		—Nick, poderia subir, por favor.





		O empresário volta a encarar Tot. Assim, por longos segundos, os dois apenas se olham e balançam a cabeça. O único som entre eles é do couro da cadeira de Da Vinci enquanto se mexe.





		—É couro sintético. Muito parecido com o verdadeiro. A indústria não usa mais animais na confecção de roupas e utensílios. Lãs, couros, tudo foi substituído de forma artificial. Inclusive, já temos um protótipo em fase final de teste de uma impressora 3D comestível, para que a carne animal seja feita a partir de frutas, assim, eles deixarão de morrer para servir aos humanos.





		Tot balança a cabeça de forma positiva em sinal de concordância com a iniciativa. Osilêncio continua até a porta do escritório se abrir. Nick, um sujeito com o corpo robusto, cabelo raspado, quase careca, barba branca e cumprida, calças jeans ou algo parecido, botinas e camisa xadrez predominantemente azul, adentra o local.





		—Tot, este é o Nick. Meu segurança particular e também investigador ...





		—Prazer…você é bem-parecido com...





—Não, por favor, não Tot não diz isso...





—…o Papai Noel.





		—O QUÊ?! Você me vê pela primeira vez e já vem me insultando? Mas que porra tu pensa que é?!





		Um enorme ponto de interrogação surge no  inconsciente de Tot. Ele não sabe o que disse para despertar a fúria daquele cidadão. Olha para Da Vinci e percebe que seu amigo está com uma expressão indicando que algo está bem errado.





		Ao se virar novamente para olhar Nick, tudo que vê é o punho dele o acertando em cheio. É um golpe violento que arremessa Tot contra a estante artificial de  livros. Vários minirrobôs são arremessados.





		—Não! Meus robôs!





		Leonardo corre em direção e, ao perceber que os  robôs estão a salvo, apenas um ficou danificado, direciona-se a Tot. Ajuda a levantar o amigo e acalma Nick.





		—Já chega, Nick! Ele não conhece a história. E nem sabe quem é você.





		Nick se acalma. Ainda bufa de fúria, porém, senta-se na cadeira que estava a mochila de Tot e a coloca na  mesa de Da Vinci. Já em pé, mas ainda zonzo, Tot tenta  entender o que acaba de acontecer ali.





		—Nick, na verdade, se chama Nicolau —começa Da Vinci. —Nick não é um simples segurança, ele está  comigo há anos. Como um deus, também fiz algumas façanhas e Nick foi uma delas...





		—Ele é uma de suas criaturas?





		Da Vinci se posiciona em seu lugar. Tot senta-se ao lado de Nicolau. O deus põe a mão e tenta sentir seu  maxilar, como se tivesse sido deslocado, mas, ao que  tudo indica, está apenas dolorido.





		—Não os chamamos de criaturas aqui...





		—Desculpa…lá também não, mas são diferentes nomenclaturas. Anjos, semideuses, vampiros, lobisomens... às vezes, pra resumir, é só criatura mesmo.





		—Diferente da sua Terra, onde, provavelmente, a figura do Papai Noel deve ser... —Da Vinci interrompe sua fala ao perceber que Nicolau está apertando as  alças da cadeira com certa violência —Nick, acalme-se, ele precisa saber da história.





		—Mas como ele não sabe?





		—Ele não é desta Terra. Ele é o Tot...
  




—Aquele Tot? Que veio de outra Terra?
  




—Exatamente.





		Nicolau transfere um olhar constrangido a Tot e ergue a mão para ele:





		—Amigos?





		—Tudo bem —responde Tot ao também esticar sua mão e cumprimentá-lo.





		— Aqui —continua Da Vinci —Papai Noel não é uma coisa boa. Na verdade, é um termo pejorativo e ofensivo. Nicolau —aponta para o amigo sentado em sua frente — surgiu antes do outro Nicolau. Um falso Nicolau, na verdade. Devido a sua força e resistência,  Nick viajava de vilarejo em vilarejo para ajudar as pessoas.





		“E foi num desses vilarejos que ele conheceu um rapaz que ficou fascinado com seu modo de viver. No período em que passou lá, ele se tornou seu ajudante. Contudo, ao ir embora, Nick não quis levar o menino junto...”





		—Não podia, era extremamente perigoso...





		—Bom, ele não aceitou muito bem isso. Na  verdade, ele passou a sentir um misto de fascínio e psicopatia. Começou a se autoproclamar Nicolau. Mais tarde trocou seu nome para Noel.





		“O falso Nicolau também fez questão de se parecer fisicamente com o Nick. E se não bastasse a característica física e mesmo nome, ainda começou a viajar para ajudar as pessoas. Mas acrescentou um ingrediente a mais: gostava de entregar presentes às crianças. Porém, era uma armadilha para atraí-las e assassiná-las.”





		—É comum dizerem que sou parecido com o Papai Noel. Para alguns, pode ser só uma piada, mas, de certa forma, me sinto culpado por tudo que aquele demente fez, então, agora que já sabe, se me chamar de novo, o acertarei pra valer.





		—Ok...





		—Mas afinal, você me chamou aqui só para conhecer seu amigo de outra Terra?





		—Não! Aconteceu uma coisa no Multiverso e toda existência humana está em perigo. Somente nós três podemos resolver este grande problema!





		—Ainda não sei sobre a existência, mas pode ser perigoso... —intromete-se Tot.





		—Assim, soa muito mais poético e heroico, Tot...
  




—Cacete, lá vem bomba — exalta Nicolau em meio a uma respiração profunda.





		—Eu suspeito de alguém que pode estar por trás disso!





		—Quem? —questiona Tot a Leonardo.





		—O Psicopata!





		—Sabia que coisa boa não era — complementa Nicolau.
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Meu nome ¢ Tot. Estou usando este gravador analogico, uma tecnologia obsoleta da minha
Terra e, com certeza, a no ser que tenha havido uma grande mudanca de panorama aqui,
também ¢ arcaica nesta Terra. Acredito que seja uma maneira mais segura de guardar o

ido desta mensagem para nao cair em maos erradas caso acontega algo comigo.

, bom, é porque tudo deu errado e provavelmente eu
esteja morto. Talvez a populagio terrestre de alguma Terra também esteja perto de seu fim.
Vim para c4 justamente para tentar encontrar uma solugao. Mas, a verdade, é que eu nem sei

qual é o problema. Sei apenas a consequéncia.

Se eu encontrar o problema, focarei em um método para solucion-lo. Porém, se néo conseg
ser resolvido, espero, pelo menos, pensar em alternativas e atualizar o contetido desta fita e
enviar de volta a vocés para que tenham a chance de se salvar.

Se vocés j4 estiverem em apuros, o ideal é avancar o contelido dessa fita e pular logo para o
final. Se estao com tempo de ouvirem uma histéria, entéo deixa eu explicar a situagao toda.
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